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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
Decreto 

NQ 19 71-GAB 
Amapá, usan- I O Governador do Território Federal do 

do das atribuições que a Lei lhe confere, e 
CONSIDERADO: 
- qut> o Decreto-Lei n° 999, de 21-10-59, que i nstitui 

a taxa r odoviária ún ica, estabelt•ce no seu a r tigo 5.o que ca­
be a o Govên1o fixar o rateio entre si e os municípios, de­
duzidos os 4&% da arrecadação destinada ao DNER; 

- que a arrecadação prevista para 1971 é de Cr$ 
140.000,00 (cento e quarenta mil cruzeiros). 

R ESO L VE: 
I - Destinnr ao Govêrnl'l do Território, a cota tle 500 '0, 

cujo va lor correspondente é de Cr$ 70.01;0,00 (setenta mil 
cruzeiros); 

2 - Estabelecer , para o município de Macapá, a cota 
d e Cr$ 42.000.00 (Qua renta c dois mil cruzeiros) equivalente 
a 30% do global. 

3 - Fixar, para cad<~ um dos m unicípios de Amapá, 
Mazagão, Oiapoque e Calçoene. a cota de Cr$ 7.000,00 (sete 
mil cruzeJros), .reft>rent!! a 50/0 do tota l. 

4 - A distribuição dos recur sos consignados aos mu­
nicípios dependerá de prévia aprovação do Plano d·~ Apli­
cação correspondente. q ue devl!rá dar ent rad1 no Gabinete 
do Governldor o mai~ bre\'e possível. 

Revogam-se as disposições em ccntr<íri u. 
Pnlácio d o Setentrião, em M-:,capá, 2 de d~zembro de 1971. 

Gen . Ivanhoé G .. nça lves M:ll Um 
Govern:1dor do T . F. A. 

------~c--~~------·-----------
Gabinete do OovcTnador 

Plano de Aplicr.~,:ão lo'i a imporlânc ia de Cr$ i O.OOO,On 
(set enta mil cruz.·i ros). parte a que tt>ve di.-eito o Covêrno 
do Território Fed~~:ra l dv 1\~napá da taxa 1·odoviária corres­
pondente a0 ano d e 1971. 

Despesu de Capital: 
- Obras P ública& 
- S inalização das princ ip;;is vias d;J 

cidad e de Macapá com ~ estabelecimento de 
sinais luminosos sem<oíóricos e respectivos 
comandos. com adapt<l ~'Ões e r~paros concer-
nentes às in ;;talações Cr$ 3o.ooo,oo 

- Sln:.'! lização da rodo\·ia BR-J 56. no 
trecho Ctl:'?Jpreendido entre o quilômet ro ZPro 
eG quilômetro St'SS':'nta, inclu:>i\'t. Ct•:i1 pequenos 
rep r vt; e adaptações concernentes às ins>alações Cr$ 2~.ooo,oo 

Outras De! pe ;as: 
3.1.2.11) - Materi :~ l de ct•nsumo, :;quis!· 

ção de matéri&-prima para a s inalização de 
leit o! de estradas, demnrca ~·ào, et.:. Cr$ I o.ooo.oo 

Reserva Técnica Cr$ 8.o0o,oo 

T O T :\ L Cr$ 7o.ooo.uo 
Macapá, 2 de dezt!mbro de Hl71. 

Edital de Segunda P1·aça do l1c lll, 
PeTlencen te a .' w ; 1·t 1· . is Maria do T' ale 

(j.t ; t.· .. ma 
O Doutur: J use Cl ~menc~a u P<!drosa :\1aia -
Juiz de Direi ! '• d:1 Comarca d e l\1ac ·. pá, capi tal 
do T errlt rúrio l•'tdcJ·al do Am:lp.,. r:1 focmu d<~ 
!oi. etc. 

Faz S::tb<>r a q_u~m interessar possam que, no d in 29 

de novembro do corrent e, às i :tlO ht~ras , o Porteiro dos Au· 
ditóriGs dêste Juízo, ou qu em suas vêzes !izer levará a pú­
blico o pregão d6 segunda praça do bem pertencente a 
Lauriveis Maria do Vale QuAresma, penhorado nos autos de 
ação executiva que tramita neste J u izo, em que é Exqüen­
te Olinto Ponciano Lima, eonstante de: «Urra (1) eletrola 
rádio-tocadisco, possuindo o rádio quatro fdxa J e E> toca­
disco quatro marchas , marca Telenl ão-Hlflstêo eo revlstida 
em madeira de le i, com sete palmos de comprimento por 
dois clitos de largura e trê11 ditos de altur11 . O bem acima 
descrito poderá ser arrematado pe lo preço superior ao da 
avaliação q ua é Cr$ 2.000,66 (dois mil cr uzeiros). 

lt, para que chegue ao conheciminto dos interessa­
dos mQnctei expedir, o presnte 1u outros lgu11is que serão 
publicado! e afixados no lugar d e cc stume. Dado e pa!~ad o 
nesta cidade dE? Matapá, aea v inte e nove dias do mês de 
outubro d o ano de hum mil no\·e.-e nios e setenta e hum. 
Eu, Nino Jesus Aranha Nunes, Escrivão em exercício, 
subscrevi. 

J osé Clemenceau ped rosa Maia 
Juiz de Direito 

D ivisü o de Obras 
Cont~ato n2 ZO /FPETM-71-DO 

l\pro \·o e Publlq•Je-se: 
(;ener;-.1 Ivaohoé Gonçalves M<.t·t ins 

G 'ivernacor 
TE-n~1o d ~ Con! rDto de Emureitfl d:> Glotal en­

tre o Go\·ê rno d o Td-r tó 1· o Federal d o Ama­
pá e a fi rma Platon, Engenhar ia e Comércio 
Ltda. , na form~ ab~;i):o: 

I - Preâmbulo 
1. Contrnta nte:- O G c. vêrno do T t-: rr!tó rio r'ederal 

do Amapá. neste tê rmo denominado GTF-AP, re ;.,resentad o 
pelo eng~.1hei ro Joaquim de Vilhena Netto, sím bolo !i-C, 
Diretor da Divisão de Obras e a f! rm:l P laton, En~enharia 
e Comercio Ltda., aqui denominada Empreitei ra, com escri­
tório estabelecido à Avenida F AB, nesta cidade, r epresen­
tada por seu sócio-gerente engenheiro Clark Charles P la­
ton, res iden te nesta cidade que assir.a .::orno representante 
legal da firma. 

2. Local e Data: Lav rado e a;;sin:do n~sta cidade de 
Macapá, capit I d o Território Federal do Amapá aos de­
zoito dias do m ê s de novembro do ano de 197!. 

li - Fundamento Le gal do Contrato 
O presente têrmo de ccr1trato foi devid:unente auto­

rizado pelo Exrn.<> S1·. G overnador, t end o em vista " re~:ul­
tado da reunião da comissão incumbida d e receblnumt.o e 
julgamento de p ropostas para execução da obra em apreço, 
realizt~da no di:1 I~ de julho de 1971, em ate ndimento ao 
Edital de Tomada de PreçC'ls n .0 10/ 71- DO. 

III - Objeto, Localização c Forma de Exe ução dos 
servi9os 

1. Objetn do Contrato:- A Emprei'eii a ~e obriga a 
exe~utar em regime de empr .. itada global, 04 serviço• de 
cons trução do c:Quarte-1 Plácido de Castro•. nes ta capital. 
assim discriminados: 

a) - Pa rte a de vidro e ferragens; 
b) - Insta lações elétrica, h!dro-11anit&rias e telefone; 
c) - Louças e ;;p~relhos; e 
d) - Pi:-~tura. 

2. Forma de Fxecução:- A Empreiteira se obriga u 
executar os se rvit,:os na formél dêste contrato, cbcdecendo 
integral e r igorosnmento as descrições, p lantas, projetos e 
especiCicacões fon~ecidas pela Div isão de Obras, passando 
tais documeios a in tt>grar ê&ti inst rumento, lnclusl\ e os 
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As Í:l'pu rtições Públicas 1 1~ X D E D I E N T E I As Reparl1ç ões Pdbllcas 
' 1 c rrit0r1nio.; tl e rerã o re n; ete r ~"""' c ingir-se -ão às as~i011turas 
o ex pu'l icn te dc,tinado a pa- j ..P=oJ ~ J~ ll ~~l anuais renovadas até 23 de 
t:lieaçã'i) DN·te DIARIO OF!- IMPRENSA OFICIAL l'~n>rciro de cada ano · ~ às 
CIAL <li il r iumente , até às ... . ~ .. ,. * . iniciada !', em quu!qe01• t"poca 
13:30 h ·>rns. ex ce to no:; gába· DIRETOR pelos ór1ãos competontes. 
dos qua .Jdv de \'<' rfio fazã-lo - ~ I A fim de pGSi!ll>ilil'ar a 
r.tó às l J::i'l hq·ns. Carlos de 'Andrade Pontes r em t>ssa de va lo res IHlOIIlpü-

As !'Pe la rn aç ões p e rt ii'Cll- ""' " • • ,. .. • I' nha dos de ll ~Ohtre0im c·ntos 
tes à ma tr r ia re t r ibuí ;ia , n os DI ÁRIO OFICIAL quanto i sua apllcaçilo , ~oH-
caso :> de Cl'l'Os o u omissões. l mprNso n a s Oliciua6 da l mprcns ~:. Q fic ia l citarros usem Ot> ioltrcst:ados 
ctcYe rão ser form u ladali poi' 1 MACAPA - T . F. AMAI'Á J pr'e fcrencialm e nte cheque ou 
e scrito , à Seção do Redação. • • • • • • ~ > 1 Yale postal. 
ctas 9 1\s 13:3u h oras , nn má- I A S S IN A T U R A S I Os auple ru e nlúl! às edi-
x inHl até i 2 h o r as soés a ; Anual . Cr$ 15,00 1 (,:Ões dos ét·g~os ofloJa ls sô 
roaitlo <.h s ó rgãos ofidais. i Semestral. « 7 50 I se i'orneccrilo a os asswa nteb 

Os originais deverão sei' I ' q ue as f!O!icitarem !lO a to da 
dat ilogra[ad os t~ a utent ic ados. Trimestral << 3,80 ' a ssinatura. 
re~:<.!l vn d as, por quem de r!i- 1 Número a v ulso. « 0,10 () fun cionário público fe-
~'l l ln "!!Auras e emenda!'. 

1 
. <'l . ~ ~. • • "'~ ~ • . , . j dt rl! l, te rá um dE:s~onto do 

.üxcetulldas as pa ra 0 ex- ~BR , "' L~A - E~ie D1a no OfH' Jal .e encor. .rndo p~a ra le1tu: 100 .0. Para fazer j us a ê s te 
t c rio r, que E'cr ãt• s e m p r c I r a no Sn la o Nacwnal e Inten~~~wna l ,d.~~ Tm;:> . e~sa, da , d e~eo nto, devcrft prova r esta 
anuais os us~;in atma s purl t•r-1 co~~.ER PRES S, .n o . n ra.J!Ja I :n~ ~~~~~~~-'-·----~ 1 co ndiçilo oo a to da a sl:l inaluta 
Re-ilo t omar, em qualqu er 

1 
Pura !n.cll lta :· aoR assman- j A f1r_n ~e evrtar :.o luçM 1 

t p oca por seis mcsE's ou u m 1 tes a v r rtfiCação do prazo de de Gonlt nunl a r!c no r0eebt- O custo t.!c cada ex emplar 
ano. · valid<1!le de s ua t> a~si o a t uras, men to dos jornais. ri c v 1.' m n tra~v clo dos 6rgãos l•f i-

n:: parte s u pe rio r do c nd e r é- O~' assinan te~ provirle nciar a 1 cia ls s erA, Uli v.E'nda avulsa. 
As assinaturas nnei1; a s ço vão i mpresiios o número r es pecti va re ut.vaçiio coru I acrescida ele C1$ !J,llt se do 

poclerão s e r suspPns~;~ s «em I do ta lão dP reg is tro, o mês e anteeedéncia míniu1a de trin- 1 rmsmn a n o, e de Cr$ 0.02 
aviso prévio. o ano em qu e f inda r á. ta (30) di r. .- . I po r a nc• dPl'Orricln. 

q u e se r efer em as a lterações admitid ~s ou introd uzida s 
p elo GT F-AP, com o acôr do d ·1 Empreitei ra. 

3. Mão-de-obra:- A Empr ei teira d everá manter um 
engenheiro para r epre sentá- la em m a té r ia d ~: ordem t écnica 
e su as relações com a fi scaliw ção :•a ob ra . O s mestres 
de verão se r pessoas de experiência e idonP. irl:-Jde t écn ica e 
p es soal compr ovada e deve r ão es ta r habi ftad s a p res turein 
q uaisque r e scla recimen tos sôb r.! os ser vi-;us. 

IV - Pre ~os, Paga mento e Dotações 
I. P reço:- O GT F-A P paga rá à Empreiteir a p e ln exe­

cução dos ser v icos obje t os d o pre sente con trato u im por­
tâ nc ia de D uzent os e no\' ~nta e seis mil cr uzeir os 
( Cr·S 296.000.00). 

2. Fot-r.na de Pagamento:- O pagam~nto da oLr.:~ re rà 
fei to pda Tesouraria do GT.f-A ,>, logo a pós e r igoros a 
fis cal!zat,;iío e aceitação p ela Di\·lsão de Obra ~ do~ ser viços 
r r <J liL::1-:os pela Emprdle ira , e •n rn rcd,t~ lgur:is ou ~ ~: pe-
1 iun:s de 10~ 0 Jo v:1 lor cunt ra l ual. 

3. Dotação:- As de spes as decorre nte se r iio custeadas 
peias dotRçõe s do F undo d e Pa rtic ipa t;ilo d e E~ tado~ 1'E>rri­
tórios e Municipios, ... A P. Oll.l~.l l-I (c::>ns t r u t;àu do Q· ld le l 
da G uarda Te rritc r iol), 4.1. 1.0 do Cllfrente exercício 

V - Andamento dos Ser viços 
I. Cr onogram a:- Os s erviços te rão a ndnm ento pl'evisto 

n o cr onograma a provado pela Divisão de O bras, adm itida a 
t oler ância máxima de J00,0. 

2. Prazo:- O p razo para exectH;à o tota l dos se r viços é 
de 180 dias , consecuti vo~ a parti r da 1.a ordem para in ícío 
d os trabo lhos, expedida pela D ivisão de Obras. 

3. Mul ta :- A Emp reitei ra fica rá sujeita a multa 
morat ória de Cr$ '296,00 por d ia qo.1e exceder o prazo con­
tra l ua l. 

VI - Fis c:1 Iização e AcC'ilaçiio d os S er vit; os 
l. Fiscal ização:- O GT F- ,\ P 1 isco liza rá a Emprri teir a 

~:>tra vé~ 0a D il·is5o: de O or::Js que m ar.teril ação fi:: ca li-
7.3d ora cl..! m o lo sis tem ático e per,YJ:Jr J ~n : c d e modo a tn :er 
cumpr ir o con1 r~to c seu s an rV'I!:. 

2. '\cei lnç'\'1 do~ Scrv!l;o~ :- , \ f) i· i~ii o ele Ob1·n s 'l('l· ita-
r,. t1S S'~1' V ÍÇOS Qilo::' PSliVêi"(' l11 dt.\ :)_;{_~)l 'dl J <:Onl aS V~f'(1 ~~ fi C3-

<;ÕeS. O s S<!rvit;os ou oper órios, q ue n ão curre>ponc1:·rem iH 
necc :>sidadéS da obra c :,s con.1icõcs p 'ct uar!as cólbfc ~ à 
Empr~it eiro n::fazê-Jo~ 0:1 s•:b::;! ittlí-los d er.t : o dt1 Jl L"!ZO 

cie 48 hora s. A ace i1 ação fi n 11 d.1 01J:·~ n .io acarn· tRI'H d <> 
modo él lgum n f X< l't P n: ~ ho cia r rT. pn ltt' ira e sE>us t<•cn !- 1 
cos da r espons<,b ili•Jade civil c t l!cni1.:1 por eve nt os decor ­
r entes ou r e lacion ados com r. e.,ecução dos ser viços CtJnven­
c ionados a d ados como nceit r.s. 

VII - Rescisfio do Contr at o 
1. Resc i<ãc:- O contr ato poder á s ~r r escindido unila ­

te r alm ente pe lo GTF-A P ou b ilateoralmente, ate ndida sem­
p r e a c onvenrencia admini~ trativ11 a critério ci o C: TF -AP. 
caber á a r escisão do contrato independente de i .. t r <·!.J.; .o 
j udicia l ou extrajud icia l, quando a J!:m p r e!L ir;: 

a; - não cumprir qual:;quc rdas s uas c!:l us,tlas Cdl~• ut u ::.L; ~ 
b)- t r ansfe rir, n o t odo ou em parte os !'er viços sem a 

p r évia a utorização do G T F-A P . 

2. Inden izaçã o:- Na h ip6tes es ào il ..: m 1 desta c láusu­
lo, a Empre itei ra caberá r ece ber únkamcnte os va lor es 
dos s en ·iço s e.;ecuta dos até a dat ::t da r .. s cis t.o. 

Vlll - Fôr o 
Para as q ues tõ es decorr PI'l tPs dé!>l c têrm o el •~ge · se o 

Fôro da cidad e d e Macapéi , C''Pit al do T er ritório Fede­
ral do Am apá . 

Eu, Délcio Ramos D uarte , Coodeuad or el a Divisão de 
O bras, 1nv re i o p1 ese:lte t ê r mo €m q ua u o (4 ) \das de igua l 
t eor c fo r ma que \' ai n ~s-! n;;do p(:' l a~ p art es t:on;;cncionad as ,. 
pelas test e munh as e por mim. 

Maca pá, 23 de novemdro d e 1971 
Engº .J oaquim de V ilh ena Net to 

L iretor da D. Obra 
C!.uck Ch.a rles Pl a to r.~ 

Emprt"it cira 
Wnlter P e rei1:1 rio C:ll' ~l40 

T e:.:te m unha 
P<~u l o de Alexan d ria BnrbOi':l 

T f'S tP!'1 11nh a 
D é !clo !larr.os Lluu r U - Coordena1or 

n i vis ri o de O lJ r as 
Contr ato n.0 2;>,'FP F:Tl\1- 7 I- DO. 

A Pl'U\ o e P-Jbli(jllP.- ~ t-: 

Gen Pra l I\ ,,nhr é Gon~a lve s ~.IaT' lÍIIS 
G overnndor 

Tê rmo de cont ratll de C'mr r( il t-!:1 G h;bn l 
C!' it>b r<•do <'ntré o G ov( r ,!o do Tt' ITilé>rio 
Feder a l d o i\ mq..cí e u Fi rma Con~trutorn 
i\l i' l'C Úrio Ltda., nn [o rmn ab<.! ixo: 

I - l ' rl' iiml.J ulo 
I. Co11tTntante: - O. (;n\·~rn .J oio TP~r itó ri:l lC<'de r d 

do A r:H!pl> . n·Ht e t ê11n0 dt· r.cmi::éd o GTF'-AP. re~.<rt st n tRdo 
pelo e n ~ !" :'11>' l ' O .l t· .. cwlm t.h' Vi '~en;:: ~(.'tlO . di!Tl n:· d<J í)i­
\' isào {I' 'I o; .·.< " :I (i:·ma C on t:·,"-O ra J\l fl l ;; (rr!o Ltd ~.. d :::­
nrminad~l 8 ·,1pn·1tt>i r .:, COJ~ I escritorio à Av . M;;teus de Aze­
ved o Ccuti r: !Jo 56, n ..!s ta cidade . r"p resen tnda pnr se ..! s óc io 
e r <>spons:h·cl té•:nicn engen heiro H!'nrique fJ u a r ' C' Cosla . 
residen t e nett:J cid ;,d". q th' <l ss:n't tomo r epre s"·''t~. J. 1 <: !e­
gJ l d a f irmo. 

2. 'Local e d :1 t :1 : - L'lv rado e asafn:Hlo nó ta cidade· 
de M o capa c~ p ila\ C.: o Ter ritó rio FEdnal d o A m::t p~l . aos· 
vinte e no\ e ( 29) cl i ~. s do :1ê s ,;e 110\'en.bro d 2 i !l'i i. 

H - Fundam t· nto L·:gal do Cont r ato 
O p resente tê rmo de co ntra to foi de vidame ntP- a uto· 

r izado p e lo Exm0 • Sr. Governador d o J'e ~l' itório . tenoo e rn 
v ist a a ap1 ovaçàg da nia em q ue fora m ju lg:id;;~ ::ts propo~ ­
ta apresentadas e a adjudieação ·des Sl' rv !~· os i1 fi ; n .n yen­
eendorq ra ra a e xec1tçào dos ser viços nu Gin:'1sio de ~- ' <H .. :1p;í. 

III -- Objei o, Localização t! lí'o i'ma c:t> · f:xHl '\!<;fn clc.s 
s "' f ~\·i~'t!:' 

1 O bjeto do Co nl ra to:- .'\ T~mpr~iteir~ se obr iga a 
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executar em regime de empreitada globnl·o1s serv iços aba i­
X0 espectflcados, no .G!nasio de l'.4:acapã: 

Construção da calçada de. acesso no prédio: 
rsolamento da pa!'te interna do prédio. com ar 
construção de um muro div l ~ó ri o com altura idên­
tica ao latera l·; 

- - Confecção e assentamento d os portões laterais; e 
- Consertos nos pisos de dua'l salas de aulas e obs-

trução de infi!traçõgs· nas mesmas. 
2. Forma de Execuçã0:- A Em13reiteira se c briga a 

executar os se rv iços na forma · dêste cont rato, obedecendo, ;. 
integral e rigorosamente llS descrições, pllmtas, projetos, e 
especlfil:ações foi'nec! jas pela Divisão de Obras, passando 
tai s .documentos a integrar êste instrumento, inclus ive os q~1e 
s·e retererr. as alte rações admitidas ou intrdduzidns ou GTF­
AF' , com o acôrdo da Empreiteira. 

3. Mão-di!·Obra:- A Empre iteira de\·erá ma ter um 
engenhe iro para r epr esentá· l<t em matéd a de ordem t écnka 
e suas n~la1;õe s com a f iscal ização na obra. Os mestres de­
verão ser pessoas de experiências e il'loneida de t écnica e· 
pessoal comprO\'ada, bem como habilitados para quaiq)..ler . 
esc1a1 t:cimentos sõbre os serYiços. 

IV -. Preçn, P agamento e D otações 
l. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreiteira pela 

execução dos serviços objeto déste contrato a importâneia 
de Cr$ 26.318,74 (vinte s<>is mil, trezentos e dezoito cruzei­
ros e stteota e quatro centavos). 

2. Forma de P agamento: O pli gamento da obra 
será feito pela Tesouraria dG GTF-A P, logo Após rigor osa 
fiscalização e aceitação p ela Divisão de Obras dos serviços · 

· realizados pela Empreiteira, em parcelas iguais ou supe­
riores a 20% do valor contratual. 

3. Dotação: - As d esp~sas decorre fltes com a exe-. 
cução do presente contrato ocorrerão a c ont;j das dot ações 
do F'undü de Participarão de Estados, Territórios e Mu­
nicípios, projeto -A P.09.01.2.07 (Coo1·d. e adm . cio programa 
d e educação - 3 . .1.3.2. rio corre nte 11xercíci0). 

V - Andamento 
1. Crooograma : - Os serviços .terli.o andamento pre­

t•ist o no crCJnog.rarua apronl-do pela Divisão 'de Obras, ndm!- . 
t ida a tolerr1ncia m áx ima de l 0°/0. 

2. Prazc,; ..,..., O p razÓ par<l a C•,nclu~ilo total de s s er­
v iços obj t: to do pr esente e<~ntra to é de quarénta (4111 dia s, cor­
tidJs conbdos <J parti r da I .. a. on lem pa , a i!1irlo dos mesmo~ .. 

3. 1\iul ta: - A Emprf'itei r., íica rá 5ujeita à Jnlllta 
mor<l tória de Cr$ 26,:3J, p,. ;· d1a (}1\ri! t-x..:eda ~ "' p razo ·con­

~ t.r,tual. .. 

M. I. ··- Gove rno d n Tt>rritúrio Feder::ll d o Amapá. 
SAG Seção do ~I2ter i a l 
Setor de Con, pr .s e C(,m,Co rr&ndi:ls. 

V I - Fisealização e &:eltação dGs Serviço• 
1. Fiscalização: - O GTF-AP fiscalizará a :Emprei­

teira através da. Dlvlsiío de Obras que manterá ação flnall­
zadora de modo sistemático e pe-rmanente de modQ. a fazer 
cumprir o contrato e se us anexos .. 

2. Accituçi1o dos S erviços: - -A Divisão de- Oeras 
j· aceitará os serviços que estiverem de ecôr d o cem u espe-
1 ciiicações. Os serdços 1>U o!)erár!o~ que n ilo· correspondam 
j as nece~sidacles da obra e as condições pactuad-as eaberá à 
1 Empr~itelra r.cfazê-los ou substituí~l os dentro do pr•zo de 

4'8 horas. A ac.eitaçiío fin al· da obr!l nlio acarr.et:Jrá de mode 
algum a e:'):or.eração da Empreiteira e seus técnicos da rea­
pon~abHidade . ci\'il e t écnica por eventos decorrr-ntes ou re~ 

1 
!acionados com a execução do tr serviços , conv.enc!onadc.s. e 

I dados como aceitos. 

1 VII - Reseisào do Contrato 

i· ., 
I 
I 

I 

I. Rt>~ c isã o : - O contrato poderá ser rescinõldo 
11nHat~ralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendida 
sempre a conveniênc!ll administrativa a crftérilol do GTJ'-AP, 
eabcrá a rescisão do contra to lndep<! ndente de interpelaçiia 
judicla.i ou extrajudicial , quando a· ·Emp rei1Jeira: 

n' nàiJ cumpr!r qlHlisquer das suas obrigaç-ões con­
tr:o~t~ ais; 

b) transfer ir , mo todo ou e!l'l parte os s erviço!! set11 
prt~v ia a ut c,rização do GTF- AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do Item 1· deita cláu­
sula, a Empreit eira caberá receber unicamente os valores 
dos serviços t-xe~utad <J s Ptc 8• data Ela- rellclsão. 

VIII - Fôro 
P ara as questões decol'rcntes dêst e târmo elege~se o 

Fôro de M<lc::lpá, capital' do Território Federal do Amapá. 
Eu, Oélcto Ramos Duarte, 'Coord2nador da Divisão cfe 

Obra~. lavr ei o presente t ê r mo em qu <Jtro (4) v las •. QU!! V {li 
assin:~do pelas partes convenclonad<J s, pelas t~sí emunha s e 
por mim. 

Macapá., 29 de nov embro de 1911 
p;ng0 

, . J,ozquim de Vllhena Netto 
Direlor da Divisão de Obra_,s 

Henr ique Duarte c~sta 
. cmpreit~iJJa. .... 
.T. S. Alm eida. 
Testemunha. 

!di rio ~v!ar(]ues de Souza Rodrigues. 
•' Testt>munha 
Deldo Ramos Duarte 

Coorden:~.dor 

. Apt o-v o ~ · 

Publique-se 
Em :30-11- 1971 

GFn. Ivanhoé Gonçalves Marltn! 
Governad or · 

COTAÇÃ!O ~DE' PREÇOS ' ·, 
Puhtiqu'e-se para· conhecim ento e efeitos legai~, e resultado ~ n Tom ada de Pre~os n .0 09/ 71_-SCC. 

e uja apu ração foi r r t:: cerl ida pela Cvmissão P e rmanente de Licitação do GTFA, no .dia 25.11.1971 , -as . 16 
noras, <'u!1.fonne .,ta· n .0 44, l an~ld'a tw Li v ro próp r ~ das Cemissõts · na Se<,:à ~) ~o Materia l d10 SAG, como 
segue: 
ItelÚ 

Ot 

I ,<) 
1:/-" 

' . 

A r tigo Lidté1dQ 
Chas~k> nôvo de ca nli <1h J.o .M~:-rc~d!::s­

Benz- ~ j po L-I : 1 3/ 48, a óJeo dieseL 
com c'9nccer ia de madeir a, de fa bri­
caç~o nec iur. al. 
Chassis nõvo de caminhão Fo-rér F -75ú 
a ó leo die,sel equipHdo com catTo.ceria 
de madE>ira, de übricaçã.o nadonal, 
« 17-h. 

Licitant~ · 

Bel'-2 m Diesd: 

Cobrás · 
Zagury 
Cob rás . 
Mesbla S/A 

Macapá-AP, 30 de novembro de- i 971 
Comksi:io . Jler manen te de l ;icir,aç.ões 

Pr<>sident.e 

Tfrúleiscqi ~ l eqle i r.u;~ d- :Ar11 újo· • ·' 
Ch~fe. da.· ::.i(<Ç;il(l)· .,_. dC) ·<Ma.te.rial . 

l?reço 

.· Cr$; .. 54.077,98 

Cr$ 5:?. .,1 88,.39 
C r$· '52.188,30 
Cr$ 54.7'73 ,39 
Cr$ 5-9 .. !:F5,00 
). 

P .. Entrega· 

60 dias.,, 

50 dias-
50 dias 
50 dias 
imediato 
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ComJs.sao rle Disr,rhninaçâo de Ten·as 
Pl.'ibHcas ·do TeTritório l 1'ed('ro. l 

do Amapá - CIJTP, Al' 
ED ITAL 

O Imtituto Nacionnl cL Cúlc.nização e Rt'ft,rmu 
1\gráriq - H>CTIA -,pela Comi~s2t) dP Disc riminn­
ç5.o de Ter ras Póblü:as rb Território Fedcta l do 
Amapá -- CDTPj,.;P, criJd~ pel:1 Porta~·ia n\1 811, 
de 21 de SE>temh<o de 197i, CO:;VOCA t()d•1S c.~ 
propri~tár5.os, foreil:o:;, ar 1 cndnt:\rio ;, ocupantes, 
pos<>eiros e quantos ~;~ jul ~u"m com direito a qual­
qut:r p, n;ão de i~n a.> " lÍL,adc.r J, ntcü do períme­
t ro da área a ser di scriminadJ no Territórin Fede­
ral elo Amapá, em crm~ec;Lien ·i•J d.-, Decreto-lei nº 
1.16-L de 1º de ab r.il de l!t'; I, \.arncterizada no 
Anexo I, a apresentai seus tilt;lus. escri<Ut ns <>U 

qualqucor outra prova em Dir~:ijo p"rmltida, que 
iundaJY:cnte n a legaçf:o de pn>prieda le, fô1 o, ocupa­
ção ou posse rôbre os re.:=po ·ti\·os imóveis, a par­
t i r do dia 28 de feve1 eiro dr l D7~ . 

A apresenta::i1o dos ci:arios d0cum~ntos dever á 
ser feita no E:;critório Zon&l üe C.. ... dt-stro e Tribu­
tação, sito à Avenda ~< Coronel P ro<'ópio Rôl:>», 226, 
Mac<!pá - AP, o:Yie se acha a Coillissão de Dis­
crimina~·ão de T errü ~. 

a) Delmiro elos 8anlos 
.'\dvogado 

Presidente da Cc>missilo 
~..-.n..~·.. .___...._.....,, __ 

Mernor ia l descTitivo dos l inhas que 
clefinfm. o 7Jetinwlro da â1·ea a seT 
discrim irwda no Território F .. -de?'a l do 
A.mnpâ, em conseqüência rio Dr!c rPto-Lei 

nº 1.164, de 1.0 de aúril de 1971 
P11rtinào da foz do rio .Jari no Canal do NortP a li­

nha do perimc:lro segue por êsse C~na l , nJ direçflo do 
Oceano Atlântico a té ;; foz do rio G urijubo. Dê~ se ponto 
continua p:m.1 Ncrceste alé a foz do rio AmFp<l Grande no 
Canal de C:-trapaporis. Daí prosse~ue p:ll'a o Norte pelo li­
loral até atingir o C::ÜJ:'! O range. Contorna 0s~e Cnbo e in­
f;etr· p<Jra Sudo!.~k. ~ubl:1clu c ~;in Gic:;:-cqL e :: té ::1 en.boca­
riura do rio Tan~'1raré . Dc~sa cmb· .. c<cJlura ~egue paro Su­
d .:st • at:• as c .1 becei;-;1s d0 r io An;~rflri e desce éste rio até 
en·~ontra1· o f'G I BIPI,> de la titurll• :t\ort c 1° 00' 00". Nesse 
r-o:1lo mu !a ~ua ni,·t:<;3o para Oe~tt e percorre o r eferido 
pnr.Jlelo até encor>tn.r o rio .Jari. Dai a linha de~Cf' o rio 
Jari al(• alcanç:;r wa foz, r.o Canal do Norte, ponto inicial 
do pE·rímetro. 

i \ ~t rC'G aproxi.n at~a. contida nos limites descritos é 
u" 10.7f.O.:lOO h:l. tontando-sc cor.1o referê ncia a s fólhas NA-
22 e Sl'!.-22 da Carta do Brasil ao I\ti lionésimo, editada pelo 
Fundaçãu IBGE. 

H! o de Janei ro. 28 d" <.bril de 197 1. 
a) J! nl(mio do ,'l'ilt'll .l ri.tíjo 

Ci1f.'fe ela DFC 
Enger.hei ro 
CliEA-4ô6'il 

·--~JTuTüPi,~il {irõj/â~! o'i7fw~'/Ã*'" 
ASSl·::\TBLÉJ <\ GE11A L DE CONSTITUIÇÃO 

C O N V O C :\ Ç Ã O 
Ficô.l n l'S st:nb Gres ,\eioni,ta;; dn Emprêsa Ma­

h. :. ,\g··opn''l'J•i! EJf.', con'hlL'•drs 1~arn :"e reuni­
r .: m f'lll A~St-'lllbl éia c;en.l de Coc.:titukàc da refE.­
rida FrnprêsJ, no próximo dia ~O (vinle) de dezem­
bro tlf' 19í l , às 10 (d ez) h·1ns no esc1itório p rovi­
~óri~l <l11 tne~ma, sito a .\v . Ft\ B Galeria Co­
mt·• !'Í'•Í - h1ja" 3,'-f, n esta cidacie de !\1ac::;pà, Ter­
ri~ó:-iu fedt-ral du l\m~p6, u fi m de deliberarem 
s bre o ~eguin te : 

Ordem do Dia: 
a) Constituição da soc:iedadç:: 
b) ~_: ] ,ição da Dirt:toria; 
c) Ele ição do Conselho Fi:>o<l l e Supl.••,t"' -: 
cl ) Integra li;;ação do Capital. 
Maca pá, T. F. do Amapá, 9 de d.:;lL•miJ: o Je 1071. 

Leônidas Platon 

Estatuto da Cooperativa dos Avicultores 
du Território Federal do Amapá 

COA 11/AP 
(Continuação do número anterior) 

Parágrafo Úni::o - As três convoca~ões poderão set· 
feitas r.um único Edital, desde que dêle conste, expressa­
mente, os prazos para cada uma deles. 

Art. 21 Não havendo «quorum» para Instalação da 
Assembléia convocõda nos têrmos do art igo anterior , será 
feita nt•va série de tr~s €onvocações, cada uma delas com 
anteced~ncia mínima de ~ito dias, em Edit ais distintos. 

Parágrafo únic~- Se ainda assim não houver «quorum» 
será admitida a intenção de diss~lver a sociedade, fato que 
será comunicado às autoridadPS do Cooperativ ismo, 

Art. 22 Os editais de eonvoeaçãe das Assembléia s­
Gerais deverão cont"': 

I) a denominação da Cooperativa, seguida pela ex­
' pressão «Convocação da Assembléia-Geral.&, ord!n.árla ou 

extraordinária; 
2) o dia e hora da reunião em cada convocação 

a ssim como o locõ l de sua realização, o qua l, salvo lllOtivo 
justificado, será sempre o da sede social; 

3) a seqüência numérica da con vocação; 
4) a ordem do dia dos trabalhos, com as devid:Js e~­

pecificações; 
5) o número de assoaiados ex istentes na data da ex­

pedi~ão, para efe ito de cálculo do «quor um» de instalação; 
6) a assinatura do responsflvel pela com·ocação. 
§ 1.o - No caso de a convoca<;Jo ser feita por asso­

cíadoa, o Edito! será ansin~do no mínimo pelos (cinco) 5 
1 primeiros signatári os à.o docume nte que a solic itou. 

§ 2.0 - Os Editais de convocação serão afixadqs em 
locais visíveis das prh cipais depend~ncias da CG>op~r<:tiva, 
publicados através de jornal de grande circulação local e 
comunicados por circulares aos a~sociados. 

(Continua no próx:mo númf'ro) 
·-~~..,_. _.,......_..,.. ___ ,_.~ .. ~ 

Independente Espon e Clube 
Agremiação Espo rtiva e Beneficente 
Fundado em 19-01- 62 - l~iliado à F.A.Q. 

E S TATUTO 
(Continuação do número anterior) 

XI - cumprir e !'espeitar as decisões iomadad <S pe­
las autcridades do clube. 

X li - - niio compelir contl'a o I.E.C. em provas oficiais 
ou oficial izndas. 

§ único - Não será compreendido no itt!nl "Xll'', quan­
do o socio antes de ser admitido no qui!d1·o social. i<'~ com­
pPl!a por out ro clube, uma vez que continue a defendê-lo 
oficia lmente, sem intenupçõe~ . 

Set;ão VII 
Do Licer;ciamento 

Arl.0 25~ - A requerimento du interPssado, e ouvida 
.1 Comissão de Sindicância nomeada p~:lo Conselho Delibe­
rativo, o pagamento dns mensalidades poderá se1· suspenso 
por ato do referido Conselho: 

al - at!l um õno ao ser\'idor público civil, autárquico 
ou :mili ta r mandado servir fora da cid3de de Macapá. 

b) - durante o temp, em que estiver incorporado 
para prestação do serviço milit~.r. 

§ Único - O sócio licenciado não poderá freqüentar 
o clube. 

tContinua no próximo número) 

J~ ... ,.ta tu tos do Linns Clube de Macapá 
(Continm .. ção do n •'·meré> n~Jtcricr) 

Artigo 53 - A Diretoria eleita anualmente t emerá 
posse na prime!ra Assembléia Geral de julho e excrcerltÍ o 
manrlnto por um nno, ou eventualmente, até t> posse da di­
retoria que a suceder. 

§ Único - Os diretor es \·ogais exercerão os seus 
mandatos por dois anos sendo qu!t, na e leição dn primeira 
dire toria. a metnd,• déles será eleita por um ano apenas. 

Título X I 
Dos Diretores 

Arti go 56 - Ao presidente compPte: 
a) - Represent(l r o clube em juí7.0 ou fora dê le; 
L> - ConYoc~r t' presidir as reuniões dn diretoria f' 

Assembléia Geral; 
c) - Nomeat· e discutir as comi>:~ües e seus presi­

den tes das quais sen'l membro n::.to, r essalvado o d isposto 
no a r tigo ~ 3; 

d) - Zelar pelo bom fu ndonamento das comlssõPs, 
coopernndo com os seus presidentE'S c con\ oc:i-los para 
prestar infon,1< s ú Diretor ia e à Asst.mbléia Geral atra\·és 
de r"'l::lóri .~ r·· {L•l'lru:; · 

rcontinua no próximo .QúmerQJ ' 


	

